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Introdução
A Suprema Corte dos Estados Unidos tem se deparado
com a discussão a respeito da razoável expectativa de
privacidade em dados fornecidos pelos cidadãos a uma
terceira parte. As novas tecnologias da informação e da
comunicação aumentaram ainda mais a quantidade de
dados pessoais criados e armazenados por estes
terceiros, inclusive sem o conhecimento daqueles
relacionados às informações.
Foram estabelecidos, na segunda metade do século XX,
precedentes no sentido de que os indivíduos não
possuem uma legítima expectativa de privacidade nas
informações que eles voluntariamente entregam a
terceiros - fundando, desta maneira, a Third-Party
Doctrine.
Entretanto, a Suprema Corte julgou, em 2018, o caso
Carpenter v. United States, onde teve de decidir se, e
como, a Third-Party Doctrine seria aplicada na era
digital.
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Metodologia
O método de abordagem utilizado é o indutivo, buscando
estruturar os fundamentos da Third-Party Doctrine a partir do
caso analisado. 
O método de procedimento, por outro lado, é essencialmente a
pesquisa bibliográfica, com o objetivo de buscar textos
doutrinários e jurisprudência que possam, com base nos
objetivos, responder às perguntas de pesquisa.

Perguntas de Pesquisa
As perguntas a serem respondidas são duas:
O caso Carpenter v. United States trouxe alguma alteração à
Third-Party Doctrine? 
Se sim, a proteção de dados e as novas tecnologias
influenciaram nisso?

Hipóteses
São três as possíveis respostas aos problemas de pesquisa:
O caso não trouxe nenhuma alteração à Third-Party Doctrine
e, desta forma, não houve influência da proteção de dados e
das novas tecnologias;
O caso trouxe alterações à Third-Party Doctrine que não
foram influenciadas pela proteção de dados e pelas novas
tecnologias;
O caso trouxe alterações à Third-Party Doctrine que foram
influeciadas pela proteção de dados e pelas novas
tecnologias.
 Conclusão
Até o presente momento, entende-se que a Third-Party
Doctrine sofreu fundamental alteração após a decisão do caso
Carpenter. A coleta incessante de dados dos cidadãos por
terceiras partes, sem consentimento e, muitas vezes, sem
conhecimento da pessoa a quem ele se refere, mostra que as
novas tecnologias e a proteção de dados tiveram um papel
crucial nesta modificação. 

Objetivo
Compreender se o caso Carpenter v. United States alterou, de
alguma maneira, a Third-Party Doctrine, tendo em vista que foi
decidido no contexto da modernidade.


